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Proble•as  •e Instrução 
SÃO BASE DUMA DEMOCRACIA E EM VEZ DE REDU-

ZIDOS DEVEM SER AUMENTADOS ÓS ESTABELECI-

. . . . . MENTOS DE ENSINO . • . . . 

Não pode existir uma Democracia pu-
ra, cujos efluvios se espalhem como o sol 
em dias de verão, quando o problema da 
instrução publica não seja a predominante 
preocupação dos grandes dirigentes do 
Estado. 
Cada creança saída da escola onde lhe 

ensinaram as letras rudimentares, será, ama-
nhã, um verdadeiro cidadão, conscio dos 
seus direitos e duveres, tanto civis como 
morais e políticos, desde que o ensino 
ministrado siti3faça as justas exigencias 
que a eivilisação dos nossos dias permite 
e impõe. 
Tu lo que seja coartar, diminuir, extin-

guir escolas, é o mesmo que caminhar, 
conscientemente, num labirintico subter-
raneo que termine por uma cratera vulca-
nica cujas lavas incandescentes envol-
vendo-nos, como as chamas ateadoras 
dum incendio, nos atirem ao pricipicio 
insondavel. 
Quando a Republica, numa redentóra 

manhã de Outubro, surgiu dominadora e 
altiva como a brancura do luar ern noites 
de Janeiro, enchendo o espaço com as 
vibr.-ntes esperanças da sua finalidade, o 
problema da instrução andava semi-es-
quecido e achava-se preso, qual escalrl-
cho á terra, ás prescrições e aos dogmati-
cos preceitos da reáção clerical. 
O impulso de ocasião, em fremitos de 

justificado jubilo, iniciou, de facto, uma 
obra reorganisadora dando, ao Ministerio 
da Instrução Publica, então creado, per-
sonalidade propria, estabelecendo as mais 
amplas dotações orçamentais, de forma a 
opôr formidavel comporta aos vicies de 
origem de que enferrnavamos. 

Posta, todavia, de parte a antiga pro-
paganda republicana e, enveredando-se, 
erradamente, pelos escaninhos da legali-
dade e da creação de grupos ou fações, 
o problema da instrução, como tantos ou-
tros, passou a um plano mais secundario, 
visto que os assuntos de partidarismo 
principiaram a despertar maior interesse. 
No entanto, e a despeito de tantos e 

tão grandes desvios da verdadeira rota 
republicana, ainda, mesmo assim , muito e 
muito se fez, pois, enorme foi o numero 
de escolas creadas, sendo certo que, nes 
ultimos anos de vigencia constitucional, 
os assuntos ligados a casos de ensino vi 
nham preocupando, satisfatoriamente, os 
diferentes governos. 
Na realidade, e como nas grandes con-

cepções dos espíritos que ao bem colecti-
vo dedicam o melhor de seus esforços 
procurando, na difusão instrutiva, o alvo 
das grandes conquistas do futuro, «l'édu-
cation est le grad cahmp de bataille.» co-
mo outrora o afirmára hmilio Littré, eru-
dito filosofo da escola positivista francesa. 

E', fora de duvida, a educação, o cam-
po de batalha onde as grandes luctas tem 
de s@r travadas, tal qual a navegação aerea 
penetrando incomensuraveis espaços, tal 
qual a sondagem maritima levando luz ás 
superfícies das profundidades oceanicas, 
examinando a sua fauna e trazendo-nos a 
riquesa de preciosissimas perolas. 
Num Paiz que apresenta, air:,la, uma 

cnnsideravel percentagem de analfabetos, 
como infelizmente entre nós sucede, não 
faz sentido reduzir os poucos estabeleci-
mentos de ensino, deixando a população 
em debate com um obscurantismo incem-
pativel com o seculo em que vivemos. 
A França, que sofria duma crise eco-

nomica apoquentadora pelas c.usas da 
guerra europeia, viu-se forçada, recente-
mente a procurar a estabilisação do franco. 

Para isso, num tour-de force excepcional, 
fixou reduções, modificou serviços, mas, 
teve a alta visão de não tocar, nem ao de 
leve, na estrutura fundamental do ensino 
escolar. 4 

Dignamente e com aquele panaclie que 
tanto caracterisa o povo francez, manteve 
o seu honroso combate ao analfabetismo, 
certa coma está de que, as grandes con-
quistas, nó mundo civilisado, só se obteem 
com um povo culto á altura do espirito 
da epoea. 
E nós, tão faceis em emitir e :importar 

tudo, deixamos esquecido o seu exemplo 
duma concludencia flagrante e consenti-
mos na mutilzção de muitos estabeleci-
mentos escolares e, rodução do numero 
de funcionalismo tecnico como se a instru-
ção podesse dispensar-se com a mesma 
facilidade com que se dispensa uma 0e -
lette mais aprimorada. 
Compreendemos a necessidade de sa-

crifícios e aceitamos, sob o ponto de vis-
ta economico, a hora que passa como 
uma hora de excepcionais imposições; to-
davia ha organismos que, pela sua função 
indispensavel, deviam s@r religiosamente 
respeitadados. 

Estão, positivamente, neste ultimo caso, 
os que dizem respeito d instrução publica 
e, em principal logar, os de ensino prima-
rio, cuja dotação é, apenas, de 84.089 
contos, num orçamento em que, a verba 
global para instrução geral o tecnica, é de 
163.761 contos. 

Por muito que á primeira vista não pa-
reça, o certo é que, a recente redução de 
21.900 contos feita pela comissão de re-
forma orçamental, não . podia deixar de 
criar complicados embaraços á uniforme 
mecanisação destes importantes serviços. 
A pouco e pouco se ha-de ir reconhe-

cendo como a sua actual insuficiencia é 
manifestamente desiquilibradora. 

Todavia, crêmos bem que não votará 
longo tempo que tudo se transformo num 
sentido de regresso ao statu-quo-ante, 
chegan.fo-se mesmo, até, a aumentar a 
verba de instrução, creando, fundando e 
subsidiando muitas e novas escolas. 

Uni breve futuro, por nós, falará mais 
alto que as proprias palavras. 

Salvafo •Noline 

Ainda a elevarão de 
Barcelos a cidade 

Mensagem e cumprimentos do 

a0rfeon do Porto» 

--sus 

Esta prestante colectividade, 
que, no seu seio artistico, conta 
a figura de cmaestro» irrepreen-
sivel e consagrado, como seja 
Raul Casimiro, acaba de oficiar 
ao aOrferio de Barcelos», entre 
os quais existem estrl;jtas rela-
ções do amisade, felicitando-o 
pela elevação da vila á catego-
ria de cidade, dando tambem 
conta do seu proposito de fazer 
seguir lama mensagem com des-
tino á Camara Municipal. 

A► TERCEIRA 
Há tempos o aDiario de Noti-

cias» afirmára, pela pena indi-
gnada do seu correspondente 
em Braga, que parecia, incrível 
que naquela cidade, a terceira 
do país, não houvesse gêlo. 
Dias depois lia-se em grandes 

letras, no aSeculo», ao cimo du-
ma daquelas páginas dedicadas 
a ou tal povoação, em que as 
lisonjas ao acriolado bairrismo 
dos homenageados estão ha ra-
zão directa do rendimento dos 
anuncios obtidos para aquele 
processo de propaganda, nem 
mais nem menos do que isto: 
Setubal, terceira cidade do País. 

Perante a facilidade e, sem-ce-
rimonias com que os orgãos da 
grande imprensa dão o titulo de 
terceira cidade a quem quer que 
lho peça, tomamos a liberdade 
de perguntar: 
Não há por aí mais ninguem 

que queira ser a terceira cidade? 
Quero quiser levante um bra-

ço... 

Miguel Lemos 
Gostosamente. abraçamos o 

nosso conterraneo e amigo sr. 
Miguel Vieira de Castro Lemos, 
considerado negociante no Por-
to e republicano dos mais since-
ros e dedicados. Passou aqui 
uns dias acompanhado de sua 
extremosa Esposa em casa da su-
a querida irmã a Ex.ma Sr.a D. 
Palmira Vieira de Castro Lemos. 
Tendo já retirado para a sua, ca-
sa em Matozinhos, muito afectu-
osamente o cumprimentamos. 

úw*agi 

Moraes Dias 

Em serviço oficial esteve, ha 
dias, entre nós, este considera-
do funcionario superior da Di-
recção Distrietal de Finanças, 
de Braga, 

Este numero foivisado pela 
Comissão de Censura 

VIS1ITM 
ci nossa eldadé 

O Povo e a Imprensa do Porto em Barce-
los Foi adeada a sua visita para 14 de 

Outubro. Isso em nada diminuiu o eritu= 
siasmo festivo que anima os barcelenses 

A população barcelense, no 
seu acrisolado afecto pelo povo 
do Porto, procura, com ardente 
entusiasmo, corresponder, em 
provas de intimo acolhimento, 
á gentilesa da sua visita. 

E, se a nossa novel cidade, 
pelas suas tradições de povoação 
historica ligada a feitos heroi-
cos que a enobrecem, merece as 
atenções da laboriosa população 
portuense, não são menos dignos 
duma carinhosa recepção os ha-
bitantes dessa altiva e inivida-
vel cidade Invicta. 
Por isso mesmo o entusiasmo 

local fréme, num ,jubilo intenso, 
ao aproximar-se o dia em que 
os corações das duas cidades se 
sentirão unidos na dóce e censo-
la:dôra alegria dos espíritos sa-
tisfeitos. 
E se o Porto sabe, dentro das 

suas magnificencias ,e dos gran-
des dotes que o ornam, receber, 
coai galhardia fidalga e comimi-
ca,tivas demonstrações de genti-
lega, Barcelos, na sua natural 
modestia, procurará, tanto quan-
to possível, corresponder com 
egual amabilidade. 

Embora seja, aqui, niais difi-
eil, por falta de recursos, dar á 
recepção o cunho de grandeza 
que o povo portuense merece, os 
esforços empregados e os desejos 
dos corações barcelenses, em` 
exteriorisações afectivas, lhe si-
gnificarão o muito que o esfmam. 
Por motivo dum pedido da Po= 

voa .de Varzim que, .no dia 7 do 
proximo mez de Outubro; ali 
realisa um enorme festival, foi 
adiada a excursão do Povo é 
Imprensa, do Porto á nossa ci-
dade, para o dia 14 do mésmo 
mez. Isso, porem, não diminue, 
em nada, o interesse desperta-
do'eíltro nós. 
Os prépa.rativos de recepção 

continuam com o mesmo afan, 
sendo grande o desejo em dis-
tin*guir a, Imprensa com um nu-
mero pró «Casa dos Jornalistas» 
que produsa o exito apetecido e 
tão sinceramente ambicionado: 

E' nossa convicção que a po-
pulação portuense ha- de levar 
daqui as mais ternas recorda-
ções, pois esse votivo desejo é 
o dorninante pensamento do hos-
pitaleiro espirito barcels•nse. 



t ,)G 
t ganôa dos jornais que nuncfal 

defendam a Republica. ' º fa,•ei propa- REPUBLICANOS 

EUR1CO SOUCASAUX 

Campo da Feira, 42 

A o  P  Y N I A 0 

Gra•o•o•cs e discos " PARLOFONE„ 

ser dignos deste 
REPUBLICANOS:,,,,, daiso s vossos aduncios 

e a vossa propaganda á imprensa republicada 

Cidade de Barcelos Ginkana de automoveis 
na Povoa de Varzim 
Na parte do programa dos importan-

tes festejos na Povoa de Varzim á Virgem 
das Dôres- ginkana de automoveis-os 
1.o e 3.° premios foram conferidos aos 
nossos habeis volantes srs. Emilio Vina-
gre e José Perestrelo, a quem endereçamos 
as nossas saudações pela sua pericia. 

Festividade 
Em Vila Frescainha (São Martinho), 

realisa-se amanhã, uma pomposa festivida-
de religiosa, saindo de tarde uma bem or-
ganisada procissão em honra do orago da 
freguezia e tambem de S. Sebastião. 

Será ornada de muitos anjos e figuras 
alegoricas. 
A musica, tanto de egreja como do 

arraial e procissão, está confiada á exce-
lente banda de Vilar do Monte. 
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Bilhetes do Tesouro 
Em nota oficiosa publicam os grandes 

diários: 
«Sendo abundantes actualmente os fun-

dos de que dispõe a Tesouraria, o sr. Mi-
nistro das Finanças resolveu baixar de 
112 °10 os juros dos bilhetes do Tesouro 
que foram tomados ou reservados a partir 
de 1 de Outubro. Ficam, portanto, em 
vigor, e desde aquele dia as taxas de 
6 112, 7,-7 112 01. para os bilhetes de Te-
souro respectivamente 3, 6 e 12 mezes. 

Nova tarifa dos Cami-
nhos de Ferro 
Em Novembro proximo entra em vi-

gôr nas linhas ferreas do continente uma 
nova tarifa especial de gtande velocidade, 
para pequenos volumes ou pacotes, até o 
peso maximo de 10 quilos. 

Baptisado 
Na Matriz da Póvoa de Varzim, bapti-

zou-se uma filhinha da sr.* D. Berta Lima 
da Fonseca e do nosso estimado amigo sr. 
Domingos de Azevedo Rodrigues Evan-
gelista, considerados professores na fre-
guesia da Pousa, dêste concelho. 

Á-. neófita-rccc6ou_,n -no...-•-•M-.' 
Bãctolomina, sendo padrinhos a avó p.-
terna sr.a D. Balbina de Azevedo Evange-
lista e o avó materno sr. Vitorino da Fon-
seca, importante industrial no Porto. 

Portugueses, emigrantes 
clandestinos, que mor-
rem asfixiados 
O ministro de Portugal em Washington 

comunicou ao governo que o vapor «Ste-
el Inventor» chegado a Baltimore, foi 
«fumados, em virtude de proceder de por-
tos onde se deram casos de febre • amare-
la. 

Depois de feita essa desinfecção verifi-
cou-se que nos porões se encontravam 16 
portugueses que tinham embarcado clan-
destinamente, 5 dos quais morreram asfi-
xiados. 

As autoridades americanas procedem a 
um inquerito. 

O sr. ministro do Interior assinou no 
dia 25 o seguinte Decreto: 

Art. 1.°-A vila de Barcelos é elevada 
á categoria de cidade ficando constituida 
pelos aglomerados urbanos das freguesias 
de Barcelos, Barcelinhos, e Arcozelo. 

Art. 2.-Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Bilhetes de identidade 
Entra em vigor no proximo dia 1 de 

Outubro, nos termos da portaria n.0 5.456, 
a obrigatoriedade do bilhete de identidade 
para os individuos de ambos os sexos que 
pretendam contrair matrimonio. 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço permanente a 

farmacia do sr. Carlos Ramos. 

Vencimentos do profes-
sorado 

Foi dada ordem, nas instancias superio-
res, de pagamento para as Escolas Moveis, 
do nosso concelho. 

Exames de admissão 
Vai ser publicado um Decreto determi-

nando que o exame de admissão aos li-
ceus tenha validade para a matricula em 
qualquer classe dos mesmos estabeleci-
mentos. 

Regedor de Gueral 
Por alvará do dia 25 do sr. Governa-

dor Civil foi nomeado regedor efectivo 
da freguesia de Gueral, deste concelho, 
o cidadão José Furtado da Silva Ferreira, 
em substituição de Artur José Vila Verde, 
que foi exonerado. 

Ferias 
Terminam amanhã as ferias judiciais, contraditória o convenceu de que tais e 

devendo realisar-se a 1.a audiencia na tais arguidos estão inocentes e por isso 
proxima 3.a feira. os despronunciou ou « de que mantém a 
Vão tambem começar os trabalhos es-- pronúncia de tais e tais arguidos porque 

colares, sendo no dia 6 a abertura das es- a sua instrução contraditória o não con-
colas primarias elementares. venceu da respectiva ínocéncia». 

_Entre uma decisão desta natureza e o 

d0 Eco snr. h eunao deve saber geen a limei 
dispõe daquela maneira, não só para que 
os juizes se não arvorem em régulos, mas 
ainda para que as partes os não julguem 
como tais, em obediência áquele salutar e 
decente princípio que ordena á mulher 
de Cesar, não só que o seja, mas tambem 
que o pareça. 
Num processo desta magnitude, num 

despacho desta responsabilidade, estando 
por demais em jogo a honra de homens 
que são honrados e que intencionalmen-
te e perversamente foram misturados com 
criminosos para que fôssem aniquilados, 
não se justifica nem se compreende que 
haja um magistrado tão lacónico, tão ile-
galmente lacónico nos seus despachos, 
numa decisão sobretudo que, por dispo-
sição da lei ainda e quanto a varios ar-
guidos, êle tinha o dever de ter proferi-
do há longos mezes. 
O falecimento do grande advogado 

que foi Cunha e Costa deve prejudicar 
bastante o apuramento, neste caso do 
Angola e Metrópole, daquilo que é a ver-
dade. 
Eu no entanto ainda espero que se ve-

nha a saber muito do que se ignora e 
creio sobretudo que se há-de pôr a limpo 
alguma coisa do que há nêle de tenebro-
so e de incompreensível. 

Por fim há-de soar a hora de ajuste de 
contas, por mais que a retardem e que a 
dilatem. 
Qual a razão porque se fez a miserável 

campanha que está na memória de todos 
contra o sr. Dr. Nuno Simões, que é um 
autêntico valor moral e mental dêste país? 

Porque é que se praticou, contra êste 
notável português, toda a série de violên-
cias, arbitrariedades e infâmias, quando é 
certo que êle 6 dos raríssimos homens 
públicos da República que têm iniludivel-
mente defendido o interesse nacional con-
tra o interesse ilegítimo e inconfessável 
dos vários trapaceiros da alta finança da 
Rua dos Capelistas? 
Imaginam que minto ou que exagero, 

levado pela amisade? 
Vejámo-lo rapidamente. 
Qu9m foi que mais denodadamente 

atacou os bancos que não queriam pagar 
co Estado as libras que êle lhes tinha 
confiadamente emprestado? 
Quem é que na imprensa e no Parla-

mento mais rijamente zurzin o B. N. U., 
a propósito do decreto da recolha da no-
ta de libra? 
Quem pôs a descoberto e bem ao léu 

o negócio do empréstimo para a Provín-
cia de Moçambique? 
Quem é que mais enérgicamente de-

fendeu os interêsses nacionais, na ques-
tão do Porto do Funchal? 
Quem é que mais amargos de boca 

causou á Companhia dos Tabacos, com-
panhia onde precisamente o sogro do 
juiz sr. Menano era. Comissário do Go-
verno, cargo que teve de abandonar em 
consequência de um inquérito, causado e 
originado pela atitude e pela campanha 
de Nuno Simões, em que se veio a apu-
rar que até áquela altura, a Companhia 
tinha desfalcado o Estado em 25 mil con-
tos? 
E entretanto, o sogro do sr. Menano, 

que me conste, não está pronunciado! 
Emfim, nunca mais acabaria, se aqui 

t! 

Uma das rasões a impôr á evidencia 

O Sargento-MÔr de Vilar 
-o sensacionalissimo folhetim a iniciar já no pro-
Yjmo 11.0 de quarta-feira-é que 

O Sargento-Mór de Vilar 
fala-nos de coisas da nossa terra, é como que um 
espelho onde se reflectem historica.s imagens do 
passado barcelense, e assim 

O Sargento-Mór de Vilar 
tocando um assunto amoroso de entremeio com os 
mais emocionantes episodios de uma das invasões 
francezas, faz com que 

O Sargento-Mór de Vilar 
seja considerado como uma obra de vulto brilhan-
temente burilada pela pena do apreciavel escritor 
Arnaldo Gama. 

Todos devem acompanhar, com interesse, os 
folhetins de 

O Sargento-Mór de Vilar 
essa tão encantadora novela que, como se sabe, 
figa aspectos de algumas das freguesias do nosso 
concelho (Adães, Airó, Areias de Vilar, Mallhen-
te, etc.) 

O - transitó nas'ruas 

Porto 
A Policia de Segurança Publica princi-

piou ha dias com a fiscalisação, a rigôr, 
da circulação de peões na via publica. 
Toda a gente sabe que não 'é permitido 

transitar pelo leito da rua, mas unicamen-
te pelos passeios e pelas bermas, e quan-
do a atravessá-las é, dum lado para o ou-
tro, a direito e rapidamente. 
Os peões, obedecendo ao determinado, 

não só evitam o pagamento da multa, co-
mo um atropelamento. 

Os teatros e cinemas 
Pelo Ministerio do Interior foi determi-

nado que sejam imediatamente vistoria-
dos todos os teatros e cinemas, devendo 
ser mandados encerrar todos aqueles que 
não satisfaçam ás condições exigidas para 
a segurança publica. , 

U 

A COLUT 
Sede em, Lisboa 

JTA PORTUGU-12 A j L$da 
Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos : 

LARGO DA PEDRA DO COUTO 
Tem desde já á disposição dos Srs. Lavradores, os seguintes abubos e 

productos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   
Glorêto de potassa 
Fosfato Tomás   
Nitrato de sódio   
Sulfato de ariónfo   
Sulfato de cobre   

com 
» 
» 
» 
» 

18 a 20 °lo 
50 a 52 elo . 

18 "10 
10 a2 

20 a 22 02o 
99 112 "20 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

Cartas de Portugal 

Por nos ter sido solicitada a 
sua publicação, inserimos no 
nosso n.e de hoje uma carta da 
autoria de sr. dr. Chaves de Al-
meida, ilustre membro da União 
Portuguesa do Ultramar, refe-
rente ao sr. dr. Nuno Simôes 
nas suas relações com o Angola e 
Metrópole, carta que com a de-
vida , vénia transcrevemos do 
«Noticias> de Lourenço Marques, 
de 14 de Agosto último: 

A canícula espevitou a laboriosídade 
togada do siar. Francisco Menano, afama-
do tocador de fados no meu tempo de 
Coimbra, e actualmente juiz designado 
para tirar a limpo o caso do Angola e 
Metrópole. 

Recentemente, com efeito, apareceu 
nos jornais o despacho definitivo de pro-

núncia que aquele magistrado exarou, de-
pois de longos mezes de incubação me-
ditada e operosa. 
Com um poder de síntese inacreditável, 

aquele ilustre ornamento da guitarra lu-
sitana e da magistradura judicial, conden-
sou numa dúzia de linhas todos os indí-
cios que pesam sobre os arguidos. 
Dezenas 'de volumes, milhares de folhas 

e de diligências, minuciosas ínstruçõ••s 
contraditórias, tudo, aquele inconfundível 
e já agora célebre talento, reduziu á sim-
plicidade de um despacho escasso e tele 
gráfico, cuja leitura eu recomendo áque-
les que queiram inteirar-se, com seguran-
ça, do escandaloso acontecimento que foi 
o Angola e Metrópole. 

Apenas o que ninguem lá encontrará, é 
as razões que levaram o insigne magistra-
do a despronunciar uns e a manter a pro-
núncia de outros, sem embargo de qual-
quer juiz dever sempre justificar e funda-
mentar os seus despachos e decisões. 
Dever, note-se bem, claramente e insu-

fismávelmente imposto por lei. 
Todos nós temos o snr. Menano na de-

vida conta, mas, parece-nos pouco a sua 
simples afirmação de que as instrução 

quizesse aludir a toda a acção política, 
inequivocamente patriótica, exercida por 
êsse homem, que é uma inteligência 
admirável, servida por quslidades de tra-
balho excepcionais e rarlssimas em ho-
mens públicos desta terra, em regra in-
cultos, prºeui•osos e_ tratantes-sie que,eve. 
alma e uma bondade de coraç3o que co-
nhecem todos aqueles que dele alguma 
vez se aproximam, quer sejam humildes 
e insignificantes, quer pertençam ás mais 
elevadas camadas sociais. 
Mas se assim é, perguntar-me-hão, 

porque se persegue desta maneira um ho-
mem de tal valor? 

Precisamente pelo seu valor! 
Mas isso são contos largos que um dia 

hão-de vir a público. 
Vivemos dares le cleaque, como um 

dia disse o grande Barrés, em .circuns-
tâncias muito semelhantes áquelas a que 
me venho referindo. 

Já aqui, mais do que uma vez, lhes te-
nho afirmado que o Cambão não recua 
deante de nenhum processo para se liber-
tar. de adversários que lhe façam frente. 

Até eu, na minha insignificância, o 
posso atestar por experiência própria. 
O suborno, sob todos os seus aspectos, 

a chantage, as amisades, as relações de 
família, as mulheres, as dependências, 
tudo se utiliza, de tudo se lança mão e 
tudo se aplica au besoin, pisa reduzir a 
fortaleza e para estrangular a voz que pe-
de justiça. 
E quando isso não dá ainda resultado 

recorre-se então á violência. 
Foi o que se fez a Nuno Simões, pro-

curando-se desonrá-lo, infamá-lo, para 
o aniquílar políticamente. 

Fazer a defeza escancarada e aberta de 
Nuno Simões é um dever de quem quer 
que compreenda a assistência que se de-
ve a um perseguido o que não enfileira 
na récua de covardes que, por mêdo ou 
por conveniência, se calam. 

Mas, mais do que isso, para aqueles 
que andam embrulhados neste combate 
tão desigual, de arraucar uma Pátria 
admirável da miséria em que a querem 
submergir, é uma necessidade de defêsa. 

Aquilo que eles fizeram a Nuno Simões 
-agora, fálo-ão amanhã, quando vier a 
talho de foice, a todos nós que implacá-
velmente os desmascaramos o combate-
mos. 

Mas, para bem deste país, eu julgo que 
este golpe da Rua dos Capelistas ha-de 
falhar. 

Porque eu não creio que os juizes da 
Relação de Lisboa que vão julgar o agra-
vo de Nuno Simões, lendo e meditando a 
sua minuta que foi largamente distribuida 
e onde se respondeu a tudo quanto alei-
vosamente se disse e inventou, e respon-
deu ponto por ponto, eu não creio, dizia, 
que esses magistrados não respeitem a 
beca que vestem e, por covardia moral 
emperealhom a sua honra, não salvaguar-
dando a honra de quem é honrado. 

(Do «NOTICIAS, Diário da manhã 
de Lourenço Marques de 14-8-198). 

Manuel Esteves Limitada 
Campo da Republica-Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 

de Maria Novais de Araujo. 
Em 13.9, na freguesia de V. F. (S. 

Martinh•), Maria, filha de Antonio Perei-
ra dá Silva e de Maria Lopes Araujo. 
Em 16-9, na freguesia de Varzea (S. 

Bento ), Maria, filha de José Ferreira Sou-
to e de Gloria da Silva Laranjeira. 
Em 20-9, na freguesia Quirás, Antonio, 

filho de Manoel Gomes Barbosa e de 
Maria Rosa de Sousa. 
Em 21-9, na freguesia de Gueiral, Ma-

ria, filha de Antonio de Sousa Vila Verde 
e de Uíaria de Carmo da Silva Feareira. 

Em 8-9, na freguesia de Viatodos, Mi_ PESOS COOOEIOS quelina, filha de Manoel Antonio de Arau- 
Io Miranda e de Joaquinn Gomes Fonse-
ca. 
Em 12-9, na freguesia de Grimancelos, 

Rosa, filha de José de Oliveira Guima-
rães e de Zulmira da Silva. 
Em 11-9, na freguesia da Madalena de 

Vilar, Ana, filha de José Maria Fernandes 
Lopes e de Julia Ferreira da Silva Matos. 
Em 18-9, na freguesia de Areias deVi-

lar, Julia, filha de Manoel Gonçalves e de 
Ana Rodrigues Pereira. 
Em 23-8, na freguesia de Oliveira, João, 

filho de Antonio da Costa Oliveira e de 
Antonia Ferrás Vilas Boas. 
Em 12-9, na freguesia de Moure, João, 

filho de Joaquim Ferreira da Silva e de 
Ana Pereira da Silva. 
Em 23-8, na freguesia de Gilmonde; 

Manoel, filho de Joaquim Gomes e de 
Ana Ferreira. 
Em 1-9, na freguesia da Ucha ( S. Ro-

mão), Maria, filha de Alxandrina da Cos-
ta Macedo. 
Em 12-9, na freguesia de Alvelos, Lau-

rinda, filha de Manoel Armindo Dantas e 
de Deolinda Lopes Martins. 
Em 28-8, na freguesia de Maris, Fer-

nando Antonio, filho de José Antonio 
Soares • de Maria Joaquina de Amórim 
Soares. 
Em 20-8, na freguesia de Courel, Can-

dido, filho de Alexandre Ferreira Campos 
e de Deolinda Martins da Silva. 
Em 13-9, na freguesia de Galegos, (St.a 

Maria), Emilia, filha de Manoel Alves 
Coelho e de Lauriada dos Anjos abreu. 
Em 5-9. na fregueria de Gamil, Maria 

Alice, filha de Joaquim Barbosa de Cam-
pos e de Julia Fernandes Poças. 
Em 13-9, na freguesia de Fornelos, Fe-

licidade, filha do Domingos Gomes da 
Silva e de Teresa Maria Novais. 
Em 1-9, na freguesia de Galegos (St.a 

Maria), Dalila, filha de Justino de Maga-
lhães e de Gloria Gonçalves Salgueiro. 
Em 14-9, na freguesia de Aldreu, Do-

mingos, filho de José Teixeira da Silva e 
de Teresa Alves da Costa. 
Em 13-9, na freguesia de Vila Boa (S. 

João), Joaquim, filho de Domingos Luiz 
Alonteiro Barbosa e de Rosa da Silva Vi-
eira. 
Em 11-9, na freguesia de Milhazes, 

Adelgiga.s lh é de„Antonio-Riheiro-,a d--
Em 18-9, na tteguesìa de Lij6, Joaquim, 

filho de Manoel Gonçalves Quintas e de 
Maria da Costa. 
Em 31-8, na freguesia de Remelhe, 

Rosa, filha de Manoel-de Araujo da Tor-. 
re e de Teresa Gomes de Carvalho. 
Em 8-9, na freguesia de Remelhe, Isau-

ra, filha de João Pereira Remelhe e de 
Adelina Teresa da Silva. 
Em 5-9. na freguesia da Pousa, José, 

filho de Manoel da Boaventura e de Au-
rora da Silva. 
Em 26-8, na freguesia de Fragoso, Ma-

noel, filho de Ana de Sá. 
Em 19-9, na freguesia Arcoselo, desta 

cidade, Joaquim, filho de Manoel de Car-
valho e de olaria da Conceição Domin-
gues. 
Em 19-9. na freguesia de Silveiros, Joa-

quim, filho de Francisco Ferreira de Arau-
e de Margarida de Araujo Couto. 
Em 4-9, na freguesia de Tamel (S. 

Fins), Maria, filha de Joaquim Pereira e 
de Clementina Barbosa. 
Em 11-9, na freguesia de Vila Cova, 

Paulino, filho de Carolina Je Miranda de 
Vasconcelos. 
Em 26-8, na freguesia de Alvelos, An-

tonio, filho de José Gomes de Miranda e 
de Maria Rosa de Faria. 
Em 26-8, na freguesia de Milhazes, 

Candida, filha de Antonio da Silva Perei-
ra e de Rosa Fernandes. 
Eml-9, na freguesia de Alheira, José, 

filho de Antonio Luiz da Silva e de Ma-
ria Mendanha de Araujo. 
Em 17-8, na freguesia de Igreja Nova, 

Antonio, filho de Alberto Eernandes Car-
los e de Mariana Pereira da Silva. 
Em 12-9, na freguesia de Pereira, Ma-

ria, filha de Adelino Coelho de Faria e 
de Maria Gomes Pereira. 
Em 1-9, na freguesia de Gamil, Car-

minda, filha Tomás Teixeira Gomes e de 
Carminda Alves Gomes. 
Em 6-9, na freguesia de Creixomil, Se-

verino, filho de Man.iel Antonio Costa e 
de Ana da Silva Araujo. 
Em 22-9, ❑a freguesia de Faria, En-

gracia, filha de Daniel da Costa e de Te-
resa da Costa Miranda. 
Em 19-9, na freguesia de Viatodos, 

Em:lia, filha de José da Costa Moreira e 

 E TELHhHS 
Expedição de malas postais 
Da estação central dos Correios de 

Lisboa fazem-se as seguintes expedi-
ções de malas postais. 

Dia, 30, pelo paquete « Avelona», pa-
ra a Madeira, Cabo Verde, Brazil e 
Argentina. 
Dia 1 de Outubro, pelo paquete ho-

landez «Zealandia», para Las Palmas, 
Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Todas as terças-feiras partem do 
Funchal e por paquetes inglezes malas 
postais para Africa Austral, Cap Town 
e Elisabeth. 

-----.••  

CAMBIOS - 

Praças 
Com- I Vende-

prador dor 

S1 Londres ..   98S75 
» Paris....   79,5 
» Madrid  3535,6 
s Amsterdam  8$16,1 
> New-York  20S36,2 
>, Suissa  3391,9 
» Italia  1505,4 
» Belgica  2582,9 
» Suecia  5$44,6 
» Noruega.  5542,7 
» Dinamarca  5542,9 
» Berlim  4S85,4 
» Rio de Janeiro  2S43 
Libras, ouro.  107500 
Agio, ouro  2200 010 

99500 
580,0 

3537,5 
8520,2 

20S46,5 
3593,9 
1306,9 
2584,3 
5546,6 
5S44,7 
5544,7 
4587,8 
2544,2 

108500 
2300 010 

l RIMIROS ¡de. 
N•  j'li a•ac•••ardca <le Sousa 

No proximo+ do-
mingo, dia 7 de Ou- 111 Eu no 
rubro, pelas 15 horas 
vender-se- ha por tJ' I 
- meio de arrematação, 
convindo, 543 pi-
nheiros nas bouças 
da Quinta da Gavi-
eira, em S. Verissi-
mo, que pertence-
ram ao falecido sr. 
tenente - coronel 
Francisco Vila Chã 
R. Leite. 
As condições es-

tão patentes na casa 
do caseiro daquela 
Quinta, oude tam-
bem se prestam to-
dos os esclarecimen-
tos. 

O Presidente 

A 

VENDA DE 
PPO PINfloS 
Estão á venda as 

que foram do fale,.i-
% Tenente-Coronel 
IFrancisco Vila-Chã 
Rodrigues Leite, si-
tas nas proximidades 

A Comissão Ad- da Estação do Cami-
ministrativa da junta nho de Ferro--a quin-
de Freguesia de St.a ta da « Gavieira, com 
Maria Maior, da ci- optimas acomoda-
dade de Barcelos ten-
do de distribuir um pequeno terreno á 
brido aos pobres em entrada da quinta,-
comomeração do a- um moinho com re-
niversario da Repu- preza no ribeirão 
blica no dia 5 do que passa pelo fundo 
proximo mez de ou- da quinta, - uma 
tubro vem por este bouça com pinheiros 
meio tornar publico e mato,-e uma sa-
que todos os que se sa n.os 44, 45, 
julguem nas condi- 46 sita no Campo 
ções de receber este da Feira. 
donativo, devem a- Não existe nem a-
presentar-se a qual- celta comprimisso de 
quer dos membros preferencias. 
desta Junta afim de Pira ofertas e in-
lhes ser tomado o formações, com o 
nome e tesidencia, seu proprietario, Ma-
visto que esta esmo- theus Vila-Chã Ro-
la só pode ser con- drigues Leite, em 
cedida a pobres da•Fão, ou tô ias as 
freguesia de St.a Ma-( quintas-feiras noHo-
ria Maior desta cida-;tel Urbana. 

ções,-uma c:,sa com 

ASSAPORTE5 

A S S •. G E N 
E E 

•  
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, Cuba, 
Argentina ou qualquer outro paiz 

João de Sousa Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Senhor da 
Cruz)-Barcelos 

Seriedades Economia e Rapidez 



1 
i 

A OPINIÃO 

Nos Bomòciros Volaatarios VA  R  0 A  S N 0 TA s 
A digna direcção desta prestante cole-

tividade, tendo tomado conhecimento, 
em sua ultima sessão ordinaria, do estado 
da cobrança das mensalidades dos socios 
protectores, que constitue uma das suas 
principais receitas e por isso indispensa-
vel é fazer activar e aumentar, verificou 
que, apesar das instancias já levadas a e-
feito, alguns deles estavam em grande 
atraso e se recusavam ao pagamento, pe-
lo que se viu na necessidade de os elimi-
nar. 
.. E' deveras extranhavel que haja quem 
negue o pequeno auxilio de um escudo 
mensal a esta tão util e prestimosa corpo-
ração. 
Como compensação, porem, a direcção, 

nessa referida reunião, readmitiu como 
socios protectores os senhores Acacie Au-
gusto Peixoto Coimbra, Dr. Antonio Bal-
tazar Pereira, Dr. Augusto Maximo ;!e Fi-
gueiredo, Dr. Fernando Augusto Moreira, 
Jacinto Ribeiro Osorio, João Carlos Viei-
ra Ramos, Joaquim Coelho Vale, José AI-
ves Pereira da Quinta, Dr. Luiz de Sousa 
e Costa e Manoel Joaquim Francisco, e 
admitiu tambem como socios protëctores 
os srs Alfredo Marinho, Francisco Gomes 
Ribeiro, José da Quinta Fernandes, Mario 
de Deus Real, Or. José Constantitro L i-
pes Rodrigues, Benigno Perestrelo, Do-
mingos Gavi.;ira de Sousa, Julia Noguei-
ra, Maria dos Praz^res Nogueira, Antonio 
Augusto da Silva, Francisco Fogaça, Fran-
cisco Borges, Francisco Xavier Esteves, 
Fernando Ramos, Delfim Vinagre, Felix 
Barbosa, Emilio Faria Leííe, João Serra de 
Brito Limpo e D. Alzira Augusta de Mi-
randa. 
Vão para a cobrança, pelo correio, as 

joias destes novos socios e as mensAida-
des dos demais 404 socios existentes res-
peitantes ao trimestre ce julho a setem-
bro. 

---=•moa..- - 
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Aniversarios 

-Passam hoje, os dos si-s. Alanoel I<'er-
º-erra Lemos e José Martins Aloeedo e 
Silva. 

Amanhã, o do sr. Afanoel Afonso 
Roriz Pereira. 

í1To diá 1, o da x.-a .Ssnl,ora D. Ma-1 

ria das 1;ores de-Sousa Pi,ito, mãe do 
nosso dedicado amigo e considerado m i-
!?lar, si,. tenente Antonio de Sousa Pin-
to, e o da menina Maria Loura 111iran-
da Lopes dos Santos, filha estremecida 
do nosso tambem antigo sr. Aólateus Lo-
pes dos Santos• 1- _ 

Já regressou, da Povoa de Varzim a 
Vila Cova o nosso arraigo sr. Lui2 Alaria 
Feri eira Goelho, considerado professor 
prirnario oficial naquela freguesia.. 

`=Depois de urra grave enfermidade 
parlit, para as termas de Melgaço, num 
tratamento rigoroso,' o nosso amigo e 
conceituado farmaeetttieo,~ sr. Joaquim 
José de Oliveira, de Viatodopr 

--ilo goso de alguns dias de liee,rça, 
encontra-se entre nós, ha dias já, o ilos-
so estimado amigo, devotado- e ' conside-
rado militar, sr. tenente-corónel Afonso 
llenrique Barbeitos Finto. 
—Gumprìmentamos nesta cidade o 

nòsso amigo e assinante, sr. íilateus Vi-
la- Chá Rodrigues Leite. 
—Já aqui cumprimentttmos, depois da 

sua traris ferência de Guimarães parir 
V. N,, de Famalicão, core forme aqui no-
tieiari;os o i,osso dedicado amigo e estirna-
do funcionario publico, Sr. IlIanoel bli-
randa. + 

—Já regressou der Povoa de Y'arzim á 
sua ricã vivenda de Silveiros, o nosso 
pre&ido amigo, importante e, considera-
do capitalista e vereador do nosso mu-
nicipio, Sr. Afiguel Dliranda. 

Curnprinten+amos. em «A Opinião» o 
nosso amigo. Sr. Rodrigo Antonio Perei-
ra, considerado propriclario de Vrla 
Seca. 

Republicanos: 

ENTRAMOS, ha tempos a esta parte; 
na teoria do «milagre». 
As fautasticas e aparatosas mirabulan-

cias tinham tido o seu periodo de ouro 
como todas as coisas mundanas. Sucede-
rarn-se os estudos, os progressos scientifi-
cos e a crendice passou á categoria de 
lenda historica. 

Mas, de epocas em epocas e quando 
coisas novas não aparecem a ludibriar o 
espirito dos inconscientes ou dos consci•4 
entes dogmatis idos, torna-se necessario 
regressar á primeira forma, isto é: crear o 
ambiente e até industria_ r a crença no 
«milagre». 
Não ha obstaculos nem vacilações. 
Existe um objectivo que se torna neces-

sario alcançar. E assim se colocam de la-
do todas as investigações scientificas, os 
exames minuciosos, as indagações a deter-
minadas particularidades e até a discussão 
de tecnologia, visto que o interesse de 
momento exige silencio para que a cren-
ça no misterio divino subsista. 

Enfim, o mercantilismo a desenhar-se 
em todas as suas caracteristicas. 
A provar o conceito do «milagre» vou-

lhes citar uma historía que, ha atros, ouvi 
contar dum sacerdote aqui muito conhe-
cido entre nós. 

Este padre foi um dia a Lourdes e, fez-
se acompanhar dura pequeno pipo com 
vinho verde. De regr:sso, como o vinho 
houvesse sido consumido, encheu o bar-
ril de agua-milagrosa. 
Chegado á suaoparoquis, o caso cons-

tou; e o certo é que toda a gente adoen-
tada o consumia com o pedido de um 
pouco do balsamo curadôr. E' clara, o pi-
po esgotou-se. O . nosso padre, porem, 
irão se desconcertou e, enchendo-o de boa 
agua potavel, quasi que ia arranjando, cá 
em Portugal, um interminavel veio de 
agua de Lourdes. As curas continuaram, 
até que, em dada altura, resolveu pôr ter-
mo no assunto não lhe fossem d: scobrir 
o logro... 
Que a ignorancia, levada aos patoxis 

mos- da crença ou da fé, aceite, como 
«milagre», aquilo que o não pode ser, 
compreende-sc; agora que os pr.•prois tee-
nicos da sciencia aplicada calquem, esma-
guem e desmintam até as suas proprias 
teorias scientificas, dando ao « milagre» 
fóros de verdade, é que custa a acreditar.' 

Sinais dos tempos!... 

APRESENTAMOS já varindissimos 
cxemplas das profundas dificuldades que 
os contribuintes do Estado atravessam, 
quanto á exigencia do pagamento integral 
cios novos impostos ou agravamento dos 
já existentes. 

Citamos casos duma flagrancia a toda 
a prova. 

Agora mais se vem salientando com e-
norme gravame para os proprietarios de 
determinados estabelecimentos industriais. 

Nas industrias graficas ha, pelo menos, 

três categorias principais:—as que se de-
dicam á edição e venda de livros, as que 
vivem da feitura do jornais diarios, e as 
que executam os serviços chamados de 
aeniendagem». , 
As duas primeiras classificadas, ainda se 

m aguentam; porem as ultimas morre á 
mingua de serviço, estando muitas na 
contingencia de fechar as suas portas. 
Em faca das ultimas exigencias fiscais 

todo o comercio se basta o mais possivel, 
e dai a auzencia do encom-.ndas de servi-
ços graficos naqueles estabelecimentos. 
Anotando estes casos não temos outra 

pretensão senão confirmar, com factos, a 
verdade das nossas-observações sobre es-
ta materia e insistir em que se deve ater= 
der o contribuinte, minorando-lhe a crise 
ene que se debate. 

O caso de Ovar que nos veio avivar 
no espirito, pelo seu aspecto escandoloso, 
fases gravissimas de epocas passadas, pa-
rece ter adormecido no chôco, ou ficar 
em sôno hibernal como certos reptis. 
Não é possivel esquecel-o, nem os es-

pirites sãos podem deixl-o ficar na pe-
numbra a que o desejam conduzir, lan-
çando sobre os dois ceraftcos escamotea-
dos da herança do Dr. Soares Pinto, um 
véo negro como a capa preta que uzam 
ou como a negrura hipocnta dos seus je-
suiticos corações. 

Este criminoso gesto da-nos a nítida 
impressão dos sinistros intuitos das seitas 
desta ordem. 
Tenhamos, pois, todas as cautelas. De-

fendamo-nos mostrando á opinião publi-
ca os vandaltsmos de tais representantes 
de Deus na terra. 

A cronica semanal «Palestrando» de 
«0 Barcelense» é fastidiosa e aborrecida, 
vindo ás vezes tão odorif•. ra que se torna 
insuportavel. Sempre julgamos o seu au-
tôr capaz duma obra mais perfeita e me-
nos perfumada, 
Na verdade ha ali uma decadencia tão 

acentuada como a da encosta da Frasquei-
ra. De tudo que publica na sua ultima cro-
nica uma coisa nos deu na vista, pois re-
veste uma das mais claras faltas de inteli-
gente exame analitico. 

E' quando, recordando a sua entrada 
numa vendasita da aldeia, cita o caso 
dum aleijadito rir a bom rir ao sêr referi-
do o seu nome corno autôr do «Palestran-
doa... Quer, assim, dar-nos n impressão 
de que o homenzito .lhe acha muita pilhe-
ria .. Mas que engavol... O aleijado, 
que é, afinado e conhecedor do mundo, 
riu-se mas foi da tôla mania que o cronis-
ta de «0 Bareelense» tem com a preten-
são de que lhe achem graça. 

E, assim, já que vinguem lhe dá esse 
prazer, propaga-o e anuncia-o ele tnes-
mo, se bem que, elogios em causa pro-
pria, são sintômas de f.aencia espiritual. 

G.uereis dinheiro ? 

Rua do Amparo, 51— LISBOA 

P1arç0S 
Bilhetes 170$00, Meios 85800, 

Quartos 4%50, Vigessimos 8.950 e 
Cautelas °91$50. 

Pelo correio mais $80 .para re-
gisto. 
Ateude todos os pedidos da Pro-

vincia. 

SEMPRE, SORTES GRANDES 

Dai sempre preferencia aos 
vossos jornais. Cumpre-vos es-
sa obrigação. 

Dr. AU16H10 Butiffi Noin 
Este nosso amigo e querido 

conterraneo, após uma recreati-
va digressão pela Hespanha, 
França. e Belgica, acaba de re-
gressar á capital do paiz, aonde 
exerce, com brilho e distiuçl"to, 
a banca de advocacia. 

Instrução 

A opinião 
Serviços- de administração 

Cobranças 
Avisamos os,,nossos amigos e 

assinantes, desta cidade e da pro-
vincia, de que vamos pôr em co-
brança os recibos das suas assi-
naturas, até 30 do corrente. 

Como de costume, de uns e ou-
tros esperamos o obsequio de os 
liquidarem logo que lhes sejam 
apresentados, pelo que imensa-
mente reconhecidos agradecemos. 

r 

Cobramos as assinaturas, nes-
ta redacção, dos nossos amigos e 
assinantes, srs:—Antonio de Sou-
sa Vila Verde e Joaquim Fer-
reira da Silva, de Gueral. 

aviso 

Inumeras vezes insistentemente 
temos pedido aos nossos presados 
assinantes cias freguesias o favor 
de se não atrazarem no paga-
mento de suas assinaturas. 

f 

i 

t 

E certo que, na sua maior 
'parte, quasi todos teem corres-
pondido a este pedido. 

Outros ha, certamente por mo- .1 
tinos contrarios k sua vontade 
que teem deixado atrazar dema-
siadamente o pagamento das suas 
assinaturas. + 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos serviços ' 
de administração, prejuizos in-' 
calculaveis. 
Nós não queremos, de ` forma 

alguma, ter de chegar ao extre-
mo de suspender o envio deste 
bi-semanario a estes ultimos assi-
nantes, pois isso imensamente nos 
desgostaria. 

Apelamos, por isso, para todos 
aqueles assinantes que se encon-
tram em divida de mais de um 
ano, pedindo-lhe o enorme obse-
quio de mandarem satisfazer os 
seus debitos,ou entoo avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal, ca 
so rtão queiram continuar a sé?, 
seus assinantes. 

O Sr. Ministro da Instrução vai ordenar 
que pela luta contra o analfabetismo, 
qualquer individuo com exaura de instru-
ção primaria pode lecionar nas freguezias, 
on•le não houver escolas oficiais. 
O funcionamento destas escolas não 

dLpende de casa adqu,da, nem de mate-
ri I escolar o didactico D sde que haja 

ESTABELECIMENTO DE 
FAZENI)AS, 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecçno de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas as 
miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

«A OPINIAO» 
PREÇO DE ASSINATURA 

CALLA'DARIO 
Setembro 1928 

Barcelos e cgncelho 

Ano 18$00 

Semestre 0$00 
Trimestre ' "" 

ProV1nci 

Ano 20$00 
Semestre 10800 

a Estrangeiro 

professor e alunos qualquer cobêrto ser-
ve. _ _._  

a 

40$00 
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